
PAULISTANO - 4 de Abril de 1000<yBBW»wag»aĉ», * >> y J <î xggfB8&fëitff&Së!S9ISB!SttB3SSES!SÈS9B9SB£ŜEntrant em 2« dita as ditas n. 37, deCaça-pava.O s r .  L o p e s  O l x a v o s  fazalgumoso!»sc-tvai}5a* qun wao reccbemos.E ’ apoittdo o poste em discussuo o seguinte REQUERIMENTO« R qiteiro que volto o codigo da posturas da can. -.ra de Coçapaya â respoctiva commissâo o-,m o protesto da camara do Jambriro.»
(> s  r .  I I .  I j o b i i t onâo recelmmos. faz observaçôei que
Eneerrad» a discussâo i  approvado o requo-rimento.

[Continu.)
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PARTE OFFICIAL
fc x p e c U o n to  cia p r e s l d e n o ia

Dia 3 7  de Março 2» SECÇAOForam noneadas présidentes dos conseilles municipaes île Ssrapuhy e de Santa Rita do Passa Quatre ns cidadâos Eloy de Almeida MMlo a Daniel Joaquim Villcla de Rezende.—Conc d:donte-Pahcio no Coverno do S. Ppulo cm 27 do Março de 183S. — Rospondondo ao telegramma do vmc. de 21 do corrante mez, doclaro-lhc que cumprindo ao vereador mais vota do servir em logar dos supplentos do juiz naunicipil, niio lhe é licito excusar-se, porquanto 0 irapediraanto allcg.ido subsiste para obstar ao exerciei; de cargo municipal, como dispciem os avisos n 71 de 1-1 de Abril de 1817 en . 129 da 12 tambom do Abril rie 1858 c outrosini que nâo podirâ oc­cupât 0 logar do curador do juizo municipal 0 ' cidadâo que fô cunhado da quem se achar corn a vara desse ju/zn, ont virtudo do que esta esta- bolecidoruOd Ljy. 1» TL 7e § 1 5  e .103 avi­sos n. 206 de 3 de Dezr nbro do 1853 0 n. 23 do 10 da Feverei'o de 1809. Deus guards a vmc.-- 
Francisco de Paula Hoir ignés Alves.—Sr pré­sidante da camara rouiicioal de Iguaps.Autorisou-se o Hr. jnspîctor da hygiène a contratar, cora q> «-ra ••*Fareçi mais vamagaus, o service du ccnducçâo do enfermes variole-

Castro rcassumio 0 cxcrcicio do cargo de juiz substitutoda 1“ vara da capital vlsto ter renun- ciado o resto da licença coin quo se achava.Ao dr chefe de policia qu : na présenté data conccdeiam->e 15 dias do ltcençi ao comman­dante da policia loc.l de M. gy das Cruzes, Joâo Candido Ferreira dr Cunha.Ao coronol commandante do corpo pnllcial haver-sen.i présenté data concedido balxa do serviço ao soldado Francisco Pmto Madureira.
OFFICIOS DESPACHA DOS

publica no bairro do Moutingn, freguozia de N. Senhora do O' ; rreando um» escola de 1° grâo para 0 soxo mas.uano no bairro de Santa Cruz, municipio . 0 Nazareth ; creando diver- sas ’adeiras doinstrucçâo primaria para 0 soxo masculino no bairro do Passarinho e outres, do municipio do S. Luiz Jo Parahytinga, e uma no bairro do Itahym, do municipio da’.L-tgoi- nha ; creando uni» cadeira do primcins luiras para o sexo feminino, no biirro doLsvapés, do municipio do S. Lu'z do Parahytinga ; autori--, sando 0 governo a rever 0 contracte colebrado i corn a Companhia do Navegaçao Igurpcnso, d& i quai é cesslonario Walter Hammond, renovan- J do 0 mesmo contracto ; autorisando a camara ; municipal da capital a contrahir 0 emprestirno Do commandante do corpo policia informan- de 500:000 0̂00, para ser applicado âs obras do 0 requerimento cm que o soldado José munieipaes ; transferindo do municipio do Gua- Mondes de Amortm pede sua refurma—Ao ratinguetii para 0 de Pindamonhangaba a fa- thesouro provincial para informar. zenda do H-.nrique Antonio Dantas da Gama, e Do chtfo de policia remettendo as contas a parte da do Luiz Tolxeira do Barros, siti na- apresentndas pela Companhia Cantareira e quelle municipio; creando umt escola dr L° Esgotos na importancia de 76$170 proveniente grâo para 0 sexo feminino, no bairro de Caça- da agua consumida na sccçâo de bombeirosnos pava Velha, municipio de Caçapava ; autori - ‘ mezes do Novembro, Dezetnbro 0 Janoiro ulti- sando à camara municipal da capital a conco-’ mos, e bem assim de serviços do oncanamento der priyilegio por 50 annos ao engenheiro A l- feito no respective quartel. Ao thesouro pro- berto Kulruann ou a omproza que 0 mesmo or-.‘ vinciil para pagar era termos. ganisar, para cou.lrucçao, uso e goso de uma ) linha ferrea elevada sobre columnas entre a J ru* de S. Bento, canto da do S. Joâo e asproximidades do largo do Paysandü ; autori- ; requerimentos desuacuadossando o governo à concédera José Peroira de !F aria, Bénédicte Martins de Siqueira e C a r l o s D e  Valerio Ferreira dos Santos, soldado do Gomes Nogueira privilogio por 50 annos para, ; corpo policial, pedindo para ser subraottido é i por si ou por comp rnhia que orgarsisarem, cons- inspecçâo de saude. Seja inspeccionado. truirem, usarom 0 gosarem de uma linha de] De Jcâo Théophile de Assis Ferreira, coin- bonds a vapor di cidado de Parahybuna à es • ! mandante da policia local da villa daGoncei-

ma ministerial, quanto d extineçâo immediata do elemonto servil.O collega, como aproveitado discipulo do Proudhon e de Monsieur Prudhommc, leva as cousas ao oxtremo : ou tudo, ou nada. Ser ou nâo srr To be ser not tu be. Em latim ( para moer os amaveis codegas que pouro pescam de latinidade ) Sint ut sunt aut non sint.O rollcga nâoquer nem vinte equatro horas de prazo de prestaçâo de serviço : quanto mais quatro mez- s I
Tout est bien qui finit bien.E grande numéro denoticias, varie ladeso annuncios.

PAGINAS VOLANTES
U m a  tr a d iio ç a o  d o  T r u e b a

T
.oncedeu-sa a oxoaeraçaa solicitzda pelo cida- taçâo do Guararoraa, e iinalmente, etn data dj çâo dos Guarulhos, peJindo exoneraçâo.—Ao !âo José Quirinn iteToledo do cargo de presi- 26 * lai : revogando a don. 32 de 19 d-' Março' éf - chefe de policia..onte do cnnsolho municipal de Lagoinha do 1873, conunitando a sédo da freguezia dot De Francisco Pinto Madureira, soldado do—P.-iiîi'i,. .i.-. n .»-"-"" c 0-1 ,t« Itaquery no lugar em quo estava antes da dit?.s corpo polictal, pedindo baixa.—Como requer,lei. J De Joâo Candido Ferreira ds Cunha, corn-■ mandante da policia local do Mogy das Cru- —— : zes, pedindo quinze dias de licença.—Como

11 requer.la SECÇAOConcedeu-se a Candido Borges do Almeida a exonoraçâo.que pedio, de ag;nte do cortoio do Seox’o ta r la  da p o llo iaOccu:renciasdodia2:/a DelegaciaRio Verdc. semio nomeado om substituiçâo j ,  Eoidetido Antonio Caidcira Ramos, vindo de

Antonio Trucbi é u 3  dos mais notaveis pos­tas da iitteiutura hcspanhola
F l Libro de lot cantares é uma doliciosa col lecçâo do poosias, cheias do ralmo e naturali dada.P6Je-se dizer mesmo quo Trueba nâo teve ■ compotidor no gonoro das cançôis populares, —genero facil e amena que impregnava sous inimitaveis cantares da mclliilua doçura, da ingenua graça, da tonadilha suave, do reque- bto vivo 0 palpitante, do saléro gentil do gonioi poetico do povo hespanhoi.Como prosador, conhocomos do Trueba 11m amoravel e donairoso livro do Contas cor de . rasa, onde se eiitreiaçam aquellas mesmas qua- j lidados, como por entre verdes tufos de foiha- ( gens festivas guirl.'ndas de flores... ï Antonio Ttueba occupa iugar saliontc naLaocadio Villol* de Magalhâes.Foi coneedMa a Cesario Monteiro da Silva a exoneraçâo, que pedio, de agonte do correio do Espinto Santo do Turvo e norneado em subi- tituiçâo Zefetino Féminins Brêtss.

; Santo Amaro, sendo posto em liberdade, do-: Ütteratura da Hespanha, cuja iniluiçào nas lit— ? pois deassignar tormodebemviver. itersturssde outres paizes tern sido digna dea» delegacia de smana 'nota.? por baver subtrahido a quantia de 10j(lÜU, per- •' ^  sVt!jo’ ,0PS de V‘,8di Espoitccda,1 fpn/’ ortt.l n  I7 ii/.anin . C il.., - 1 .1 J _ . O ... ,.di„

Cri, cri, cri, cantarn os grillo3, Rra, i ra, rrs, r.antam as râs,C3, cô, rô, cô, conta o gallo, Como o dari’o das manhës ! —Mas, que dizem quo cantam 1 
-  n Boni baja * noite, elles dizem, As estrellas nos oucantam,As esltollas immortaes!»—Assim ou digo, morena,Si perto da mlnt estds,(Jao a luz da mai.ha seroua Nenhuma filta me faz,Si a luz do teus alitas teuho ;Pois, para ou vor, bastam elles, Files sô, e nnla mais.

da cap ital, h eetaudo favoravelm()Utn|M f-jrratula polo dr. engenhfiro o p„i„ ° m' ; tador 6 do parecer que soj» p , ,^  C011'; Sala due aosaOes, 29 de Fove‘r«irn ,. 1888,- Domingroa Sertorio, Frauci9c ti fereira Borgne, Judo Augusto ü arf Approvado.
Continua,

Wencesi.au de Queiroz.
P ro sld e n to  da provlaol»S Soguiu honieœ, ds (5 a 10 da manhâ, par 

( ponto do Jagudra, o oxmo. sr. dr. Rodrigue, ai! i vrs, coin algons amigos.] S. esc. pernoitava hontem n» faMndj , i c/ mo; sr- c,ondo d0 Farnahyba, o hoja irà a G:1, ^  ,  7-v .  « m  * r  i lias. J(!0ndlj «goira para a villa do Rlb ir5,CAMARA MUNICIPAL : Ja8Udra-na ««.i......... ...........  .....  ”  Esaminada a ponte do Jaguâra, s. tse. talv{| pâro algumas hoias na Kranca do Iinperador que dista cerca de 10 léguas daquolla estaçâo ' 
O sr. coronol José Garcia Duarte, em noms do partido consorvador a da populaçâo fr, nej |n3, oiferocou a s . exo. o sr. dr. prasidento dâ | provinciaa hospadagom om sou palacete, j,||. | cadeza quo nâo pôda ser nceita por s. exc., atten i ta a rapidez da viagom c o deso|o de regressar ! , capital até o dia 7 do corrente. d

SESSÀ O  ORD1NARIA D E  13 DE MARÇO DE 1888PltlîglDUNCIA. 1)0 1LLM. NU. DH. VlOENTKFerhbiha da S ilva
(Conliniiaçdo)A iiiesiua connaiestlo, teudo exatniua- do o requerimento de Filoteo Beneducci no quai pede o pagameuto das sargetas ■que collocou no largo do Arouche, lia ! _ _______importancia da3038912, e estamio d evi-iR ’̂ tooxpediento diario na socrotaria dog,. damento infoimado pelo dr. engeuheiro jverna.Durante a ausencia do oxmo, présidente ci.cou.

A u o to r ic lu d o s  p o lio la o sForam concedidas as exoneraçôes que n,ji ram es cidadâos L-urlndo Vieir« a , c?i... ! .Blasco, Ramon de Citapoamor, Mjnool delj Palacio, scâo dignes pares de Antonio Trueba., - - . . . .  , Quem dcsconheco o El Libre de las Can-rnuihe-, eo mener italiano Antonto Lacovo, por! . ..tem de servir!tcr desrespeita !o o guarda do pesto, sendo os
Foi concedida ao engenheiro Eugenio da Sil-1 tenccnte a Eugenio eu Silva Caldeira; Benedic-, va a exoneraçâo, quo psdio, do cargo de fscal î tfJ Antonio do Rosario, por ébrio o desordeiro; da Companhia Carris de Fcrro de Sâo Paulo à j J-aquim Bueno, por . ffonsas phyiicas em sua i

sos, dando conhecimonîoao gc/erno do accôr-|ferro de Companhia Rio Claro, no trecho com- do realisndo. îprehondido entre Jahti e Rio Claro, duas vezesApprovou-se —a--------------- • • •da instrueçao
SarUo Amaro.Approvou-se o horario que ,w.u ------- —para regular a marcha dos trous da estrada da] dous ultimos log • po.-tos em liberdade.

Subdelegacia da Consolaçâo Foi posto om liberdade Luiz Aiello. 
Subdelegacia do ‘Erajivou-se a f.omeaçâo que fez o director^por semana, nas terças o sabbados.—Dau-sel j  n, >cçao nubltca, do "idsdâo Antonio José» conhecimento ao respective engenheiro fiscal f (le Alcantara liigüam para imerjpamentc reger "  ' a 2a cadeira de Mogy das Cruzes Fcram detlUoi Dumingos Dias, por desordei- iro, e o italiano Lutz S .ul, pur ter desrespoiu-—Dsclarou-se . , ............. .......... .......... ........... , ________Ao inspector dos jardins publicos, que na?d9 um guarda do serviço na Immigraçâo. data mandou-se pagar a importîneia !présenté data mandou-se pagar a importsncia despandida corn a substituiçâo do oncanamento. d’agua da casa do banhos da Ilha dos Araores, \ recommendando-se-lho por esta occasiâoquo' de execuçâo â portaria do governo de 22 de Agosto do anno relativo a obras ou concertos sem provia autorisaçâo.A ’ camara municipal de S José dos Carapos, que sà a Assemblés Provincial pôda concéder a licença que pedio, para ser o imposto predial arrecadado por sou procurador.A ’ thesouraria de fazenda, quo o ministorio _  ,  Sda agricultura autorisou a venda d CompanhiaDe Maria Antoma i croira de Castro, pmfes-vMinas de Ferro do Jacupiranguinha da ârea do ’_® o'trio de Santa Cruz, impet andoo5 vinte r i l  hectares de terras devolutas â mar-gem direita do rio Jacupiranguinha o esquerda do Guarahti.

OFfICtO DESPACtUDODa dircctoi- da instrucçâo public* commun!» cando que a ptofessora do bairro de S. Joâo assumiti o respectivo exeicicio.—Ao thesouro provincial.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

OFFICIOS DESPACHADOS

SOfpagamento de honorarios.—Ao thesouro pro­vincial para pagir.Da irmandads do S. Miguel o Aimas da cida- de de C roninas requerendo a entrega da quan­tia de 500$000 consignada noorçaincnto vigen- to pa-'a ss obras do seu ceiatterio .—Informe o ihcsottïo provincial.D.t par'.eira Elisabeth Pelimer, residente em, . . . .Santo,, redantôiido contra as demais pessoasido pagamento da quantia de 155J800, provo­que altextrceri iilegalmonte z sua profissâo.— S n'ent0 da substituiçâo do encanimento d’aguail da casa de banhos da Ilha dos Amoros.—Pa- gue-se, nos termos da informaçâo do thesouro Heer do fevereiro proximocr. S?ilisPano 1 A T̂ VlTral̂ q.

REVISTA ÛOS JO B M E S

DIA 3 DE ABRIL

Na Hespanha, este livro é popuLt issinto, o f mesmo aiguns de sous cantares sào ainda hoje ' repzttuos de cor nas lestas populares.Trueba, pois, é um grande poeta ; descouhe- cido algum tante no Brazil, pesaUa todsvia um ou outro fanatico udmirador entre nussos lit— teratus, entre aquelics poucos que nao sa con- tentam somtntu cc-m a liueratura Iranceza, quo, por sor tâo oxploratia o tuacaqucada, se tornou sodtça, iuiprcstavel, massuda.Estas lmhas vieram de moido para encabeçar j uma versûo de Trueba, a quai, talvez, na iras- j ladaçâo do verso hesp. nhoi para o verso por-

e pelo ccmtaJor, ô de parecer que seja pago.8alu das sessOes, 29 de Fevereiro de1888.— Domingos Sertorio, Joâo A tigus-tram  cscidauaos L-.urindo Vieir» da Stivaém, to G a rcia .—Approvado. | cio Vieil a Cardoso dos cargos de subdelegado êTeudo a commUsàt) de l’aieuda exauii-1 J°aSp0Ps, ^Botucatü °  d* Apparecida d’Agm uad o o  requerimento de Bedondo, Ma-1 Foram nomoados para o reforido districto- ced o &  C om p., em que paiera O page | Subdelegado, Joâo da Silva Camargo- ,'un. mente deliberado em f-ossâo de 21 d o |P 1 ornes, lo Joâo Lopes da Silva; 3°, Antoniomez proximo passado de 7:5328431, é d e ! Jjs0 da-Sl va Ros“ ' . . . .1 * i* j . * . f —K l  üispensado o capiîao José Suhinn ,iaparecer que o retendu pagamento flejaj Sampnio do cargo de subdelegado de Ario L ^  feito lias conthçOes requeridas em uma* rao concedida a exoneraçâo que pediu o cidajfô
I ..Jiu.i f l  .. } . „ . . L  .. v     .  . J nu J .. — un .. -' Intl i . ( înilCO Itmi- ila Hl i.raon Au J.. 1

ATrovincia, tratando do ministerio e da abo-i mguez, perdosie a graça nativa.

Do inspoctor dos jardins publicos, solicitan-
Ao dr. inspector de, hygiène De professer do bairro do Itapety do Saito, |gvte-se, nos termos ----- -fcd rajpa. .. «oJicitand»- •>•»• : - ï o i  provincial n. 3ss_4.Inhonft» w»'.pessoal docente.m c g f iOs Cruzél,». -------- -• .r - r - .T 'V fin d o .Da camara municipal do Amparo, pedindo entrega de verba.—A ’ directoria gérai de obras;f;s ^ r ? n « (ioCdind° r<i”10l' !''0 p,ra ûd* P 1)J directoria gérai de obras publicas, sobre] '^p'ou'^nôssa'parte, resorvando-nos o direito de ..u .--o ,on . . ja  applicaçâo da verbz de 1:5008000 consignada s eriticcar e combater aiguns detalhos, que nâoos concertos da estrada de Nazareth a

B dorntt-i "i-ut !UiS5zoy>vpara matricuUr-se na escola normal.—Ao di- tecter da rscola normal para informar.De Francisco Luiz da Silva, professor dobairroGachccii

liçâo, analysa o que lhe parece dover ser o pro-j gramma do governo, respeito ao elemonto os- cravo.E oxpende tudo quanto, sobre o maguo as- sumpto do dia, pôde colher a sua reportagem provinciana.Conclue assim o seu odictorial :« Parece quo o projecto nâo compromette a opiniâo dos mais adiantados, como a do sr. con- selheiro Antonio Prado e concilia, no terreno das reformas, a dos que nâo o tonham acom- panhado.Traduz significativamaate as idéas dos dois illustres chufes conservadores apresentadas roxtmoj peia opiniâo publica jiara substituirem p sr.,inq. I'" C a l  virgem h yd w .H '’", ‘ r - ; ," .....  “ ’ •w Cotegipo, os srs. Joao Alfrodo o A. Frauo. Temas, pois, como certo que essâs idéas, do facto, entram no projecto quo, com ltgsiras modificaçôes, serâo cansagradas em a loi nova.
3» SECÇAO paraSanto Antonio da Cachoeir».— Ao thesouro provincial.Da mesraa, soiieitando a abertura de um cre- dito do 20:ü00$000 para o proseguimento das obras do ccmstrucçâo de um novo raio no Hos- picio de Altenados —Idem.Da mesma, sobre a construcçâo da rnatriz do Patrocimo do Sapucahy.—Idem.

aave-|
5» SECÇAOFoi aceita a desistencia que foz o cidadâo Joâo José de Andrade do officio privativo de escrlvâo do jury e execuçôts criminaes da co-■ ^  -- -------  --  juiz

Foi nomoado Joâo Martins Serra para o io- gsr do Adœinistradordss capitjzias da alfande- ga de Santos, visto pchar-se vago, por ter sido apoïcntado ‘o respectivo sevver.tuario.—Deu-se cor.lieciæento d thesouraria de fazenda. _ |—D jvoIvcu- so ao le juiz de psz da parochiaa da Coitcoiçâc de Campinas o officio de 21doî corrente por nâo estar a sut rodaeçâo nos devi-| dos termos. , 1—Renictteu-se à thesouraria de fazenda o ti- tulo de nomesçâo de José Bernardoda Cunha para o log sr de official do dcscarga da alfande-gade Siiitos. _ _______—'Transmittiu-se ao dr. fiscal de immigraçâo^marca de Itù.—Deu-se conhocimento ao uma rohçâo de immigrantes, cujos passa por- | direito da comarca. tes foram visados pelo consul Brazileiro, em j Foi rectificado o acto de 25 do mez ultimo, Genova, afim de que a mande conferir na parte| déclarando-se que o nome do cidadâo norneado que lhe competir, dcvolvendo os respectivosîio supplente do delegado de S SimSo é José papcis. ?Teixeira Pinto de Curvalhoe nâo José Teixoi-—Foi designado o dia 5 do Maio vindouro J ra pjnto de Toledo —Deu-se conhecimento ao para reunir-se a pinta do alistamento milttarfdr. chefe de policia. da pârochia de Uous Corregos, guarnadas ass Foram exonerados, a pedido : formalidades da lei. S Joâo Maria de Oliveira Saldanha do cargo do? delegado de Attbaia.5 Francisco de Ahuri la Lara do do 2° sup- lente do mesmo de S. Joâo Baptista do Rio erde, por nâo ter prestato juramento.Joâo Maria do Toledo Dantas do de 2» sup­pléât j do delegado de Atib-ia.—Deu-se conhe­cimento ao dr. chefe de policia.Foram noraeados :ATIBAIA
D e l e g a d o  Pedro Alexandrino Leito.a» Supplente Francisco Soares da Rocha.S. JOÂO BAPTISTA DO RIO VERDI!2« Supplente do delegado

REQUERIMENTOS DESPACHADOSDe Vaccari Ciecintho, Chicramonte Angelq,: Croaro Santo, Morari Erminio, Marzaro Luigi/ Demarchi Francesco, Cisin G ovanni. Seal: Pasquale, Cosin David. Cosin Antonio, Zsm- bon Ciosué, Masini Antonio, immigran'es ita- lianose Antonio Ferreira d» Silva, brazileiro, pedindo, c ida um, concessâo de um lote de ter­ras no nuclco ciHarâo de Jundiahy.—_Ao dr, ins­pector especial de terr as e colonisa çâo.D : Noce Francesco e filbo e Barlctta Fortu- nato e filhos pedindo piraserem rcciamados do inspector de immigraçâo do Rio de Janeiro os seus passaportes.—Ao dr. fiscal de immigra-, çâo para informar. !De Borallt Giuseppe pedindo pagamento da subvençao provincial a que tem direito como immigr.nte —Em vista da informaçâo dos drs. fiscal de immigr: çïi-s o do inspector do thosou- ro provincial n 501 de 23 do corrente, nâo tem log>r a que requer.De Drrcsi Vincenzo e sua mulher, pedindo pigament), nr qualidade de immigrantes, do auxilio provincial a qua tem direito —Ao the­souro provincial para pagar d mulher_do peti- cionrrio nos termos de sui informaçâo n 499 do 21 do «rrenta. Quanto ao supplicante nâo tem iugar o que requer, em vista da mesma informaçâo.
Bxpedloiite do S oo retarlo

4 PltV

Leopoldo de Almeida Cezar.Remetteram-se os titulos ao dr. chefe de policia. LKNÇOESs* Supplente do delegado Joaquim Pinheiro de Freitas.J o  ûitoAntonio Fiuza Florencio.
SubdelegadoJosé Pires Carneiro Geraldes.

Supplentes do mesmo

podemos com antccedvncia conhecer, recebe- mos com applausos as disposiçâes geraes do projecto, quo sera apresentado ao parlamento em Maio, logo nas primeiras sessôes.oEsté, portant», A Provincia, por sua vez, na expcctativa sympatiiica diante do ministerio do sr. Joâo Alfredo.O iliustrado collega da Gaqeta de Campinasi !
I insuspeito em seu radicalismo poiitico, expies-1 sa-so, em sou ultimo numéro, do seguinte modo, j om relaçâo ao mesmo assumpto : |«Pelo menas o governo, dentro dos moldos j errados do aciual rogimen poiitico do imperio, j tenta emboalé preostabeleccr as formulas le- 1  gaes que reputa etficazes para fomentar a reor-S ganisaçào daquelle serviço.Ao uosso grande compatriota e ao mesmo ] tempo nosso adversario corisoihoiro Prado, a î quom so deve imputar princtpalmento aglono- \ sa autona da reforma, nâo tecusamos o tributo j do nosso expresso reconhectmento pol* grandes obra do pairiotismo que vae levai- a tâo aime- j( jade, terme.» i—Proseguom, caminho da luz, as notas hy- 1 

gienicas do sr. dr. Marcos Arruda Tratam| ainda de alimentos, babidas, regimon : assump-| tos todos da actualidade, tâo moinentosos como os mais reboldcs o arduos problemas do sociaio- gia o economia poülic*.Q.uo aquestâo alimenticia primi. outre todas as outras affiriua-o o brocarde Primo vivere, 
deindephilosophare ; demonstram-n'o as gtévos doCharleroy, Decazeville e outras ; patenteam- n'o d sociedude, finalmente, as critenosas port- deraçôes do digno sr. dr. luspoctor de hygieno na provincia e n’A Provincia.

Ad lucem perluccm.
—O collega da a seguinte noticia, que devo ser agradavel aos cultores das bcllas-artes :« Hontem, d tarde, foi uma commissâo aca demica d residencia do maestro Gomes Curdim pedir-lhe que fizesso todo o possivel para c„n- cluir a pariitura daqueüa opera-comica (O Ba- 

ronato) afim de ser represeutada om Maio pro­ximo, nesta capital, pela companhia Hellor,O estimavel maestro accedeu -o pedido, do- clarando que por ialta de mustca nao deixaria de ser representada.»Que nâo iiquo om promossa é o q uo dose- jamos.

Si a versâo nâo ptosta, é facil atinar com o seu deslino :Si nosso juiz for uma graciosa leitora, é ras- gal-a incontinenti c délia fazor papelotes para os bastos cabellos pretos, alourados ou casta- nbos ; si for algum cnticaço do sexo forte, nâo tem muito qua pensar—é aliral-a ahi para um canto com outres papeis volhos, desttnados à venda a peso...E sein mais antilcquios entreguemos aos ici- tores a nossa versâo quo sc intitula :A'S r'-*- '-no \ o.
Cri, cri, cri, cantam os grillos,Rra, rra, rra, cantam as ras,C0, cô, rô, cô, cauta o gallo,Corno o clarim das manhas.—Mas, quo dizern quando cantam i —o Bem hajd a noite, d its  dizem, As estrellas nos oncantsm,As ostrcllas imroortaes I »—Assim eu digo, morena,Si perto de mim estas,Que a luz da manhâ serena Nenhuma (alla me faz,Si a luz do teus olhos teuho;Pois, pora eu ver, bastam elles, Elles so, o nada mais.

1° Joaquim Ramos Nogueiro de Carvalho.2° RicardoCosme deSouza Mandes.3* Manoel Lopes do Nascimento. Remetteram-se os titulos ao dr, chefe de

Commnnicou-sc ao dr. 1* secretario da A s­semblé1. Log'siitiva Provincial, afim de quo se sirva fazer seiente é mesma Assemblés que, cm d ita de 2 2  da corrente, foram sanccionadaj c mandad s pablicar as lcis : creanio uma ca­deira do prtmeiras lettras para o sexo mascu­lino no bairro do Pontal da Cruz, municipio do S Sobustiâo ; sutorisardo o governo a ccn ■ céder so engenheiro civil José Custodto Aires de Lima privilégie por 15 annos psra, por si ou j policia. poia companhia qu« organisar, estabelecer/ ° usaregosaa vapor n:- ,do rio (iu r .Hy até o alto da Cachooira do Ju-1, servir no corrente anno, e si nessa revtsao rumiriæ • e om data 80 21 as lsir, : creando j foram incluidos os nomcs_ dos cidadâos Lucas V  c-i -Via n-,ix1 a de lo grâo no bairro do Ca- î de Lima, Virginio Dias, Joâo Baptista de Arru- . ‘ivary municipio de Campinas ; creando uma'daCampose Gaudencio José de Sou/a Ferrera de ra’ de p.-imciras Jettras para o sexo mas-j Commuaicou-se : h -o no Lairro do Baracéu, municipio de j Aom iDisteriidajusliçaethesourafiad-fa- OB'.-tc, o outra no bairro da Samaœbai* do jze.ida :muni.'.'oi? : creando diversas cadeires j Que em 22 do corrente o bachard José X.i- -s létlr's na fnguzi-i d-t S lit'Anna ; vier Carvalho deMendonça eatrou no exercicio W--âis-:oe outras iocalidades • croan- do cargo de juiz substituto de Santos, para que jo (,rj 0 no biirro d Suja.o ou- . foi te novido pordecreto de7 'do mesmo mez. ■tioa cscoD ni.xti deiusi.’ ucçâo Que em 24 o bacharel Clementino de Souza

Solicitou-se do juiz de direito doTieté que, d j ’unâ linha de navégtçâo fluvial[ por bem dose-viço publico, informusse si na- rin Paranapanema, desile a barra : quelle termo houve revisâo de jurados, paraservir no

+O incansavel sr. dr. Aristides Lobo escreve carta de S. José d’Além Parahyba. um seio de Abraham, onde o jcrnalista rcpublicano dss. cansa das fadigas du côrte.Em seguida, trata da excellente reforma dos correios ? cujo regulameuto, approvado por de- creto de 26 do passado é mais um titulo de honra e gratidào publiez para o illustre minis, tro quo o confeccionou.+O Diario de Noticias [lubltca as sub-linhas, reportagem commercial, reforma dos correios, paicos e salées e telegraramis.Tudo digno de ISr-se,+Ao cuvez da grande maioria da itnprensa d» provincia, sem dislineçâo de côres poiiticas, a 
Gsqeta do Povo nâo tem, nâo pode ter, nâo terà contiança na exequibilidade Uo program-

I iDebaixo das nuvens fieu,Nâo saias, oh lua bclla,Que muito bem, as escuras,Eu me encontre junto délia.Como estou cego de amures,Nâo me serve a luz de nada ;E si quem é cego—» palpa,Eu apaipo, oh lua amada/Debaixo das nuvens fica,Nâo saias, oh lua bella,Quo roseo pudôr nâo quero Acccndor nas faces délia ;Pois de pudor morreria,Oh lua, si apparecesses...Nâo ; para eu ver, si quizesse,Seu olhar me bastaria.IIIQuanto eu te quero, morena 1 Como se gosara venturas,A's ascuras, no teu seio,Sobre o tou labio, àsescuras !Que boa vida nos pôlos Coputigo nâo passaria,Pois là metade de um annv E ’ noite, e metade é dia !. .Vamos ao polo, morena...Porém, nâo ; meihor é a Hespanha : Sâo là de gêlo as niulheres,Sâo aqni de chamma çstranha,Sâo aqui polvora e fogo,E si uma mulher nos olha,Um olhar nos queiraa logo ..IVMoreninha do meus olhos,Jâ vcm repontando a aurora,Jâ cantam os passarinhos Pelas campinas afôra,Jâ o sachistâo da aldcia,ûin, din, din, din, toca os sinos...Aurora, apaga os teus raios,Aves, calai os teus hymnos, Sichristâo, iksce da torro...Mas, ai ! morena, jâ corro No azul o clarâo da t-urora,As aves cantam seus hymnos Pelas campinas afôta,Din, din, din, soam os sinos.Para casa, pois, voltornos ;E, paru alongar a noite,Portas, janellas fechomos, Fechemus a casa toda... Qu’importa I assim mesmo vijo... Para mim—sâo os teus olhos,
P u »  4i—o me u desejo...

iettrie firmada polo proouradoi' da cama ra,sendo a prano do uois uiezoa e juron de seis por centu au aunu.Sala das sessdes, 6 do Março do 1888. J —Jûtïo Augusto Garcia, Domiugos Sor- torio, Francisco Antonio P. Borges.— Approvado, coutra os srs. Peuuaforte, Mendes e Cruz, déclarant volar coutra o parecer ordenando o pagamento de obras per meio de lotiras, porqueistu ô contra- liir dividas,facto quo a camaramao pude praticar sem autotisaçâo da assemblé» provincial.A  mesma commissâo, tende examina- do o requerimento de Silva Coelko & Comp , no quai pedorn reievaçâo de mul- ta de 20SOU0, que Jhes fui imposta por iufracçâo do art. 295 do codigo de. pos­tures e teudo em cousideraçâo a infor- muçâo do fiscal Olegario Brazilieuse, é de parecer que seja indeferido.Sala dits sessOas, 29 de Fevereiro de 1888.—Domingos Sertorio, Francisco Antonio Pereira Borges, Joâo Auguste Garcia. —A pprovado.
conta do feitor Leopoldo ( ’i.etano de Araujo de serviços executad.s mv rua de Sauta Fplrgcnia de 16 a 28 de De- zembro proximo passade, na importau cia de 1738750, a quai esté infuiwada pelo dr. engenheiro, é de opiniâo que seja paga, depuis da infjimaçâo do cou ] tador, sendo estafavoravel. iSala das sestOes, 29 de Fevereiro de 1888.—Domingos Sorturio, Francisco Antonio P . Borges, Joâo Auguste Gar­cia.—Approvado.A  mesma c.ûuimissâu, examiuando a coûta de Francisco Baptista do Dons, despendido com a illuminaçâo da fre- guuzia da Penba de França, na impor­tancia de 308860, em vista da infonuu- çâo do contador, é de parecer quo seja paga.Sala das sessOes, 22 de Fevereiro de1 1888.—Domingos Sertorio, Francisco Antonio Pereira Borges, Joâo Auguste; Garcia.—Approvado.A incarna commissâo tendo exaiaina- do a conta do capitâo Joaquim R-berto de Azovedo Marques na importancia de 2238550 de pnblicaçOes feitas no jornal 
Correio Paulistano, em vista da informa­çâo do cjntador é de opiniâo quo seja paga.Sala das sessOes, 22 de Fevereiro de 1888 — Domingos Sertorio, Francisco A. Pereira Borges, Joâo Augusto Garcia. —ApprovadoA mesma commissâo, tendo examina- do a conta de Reis & Comp., contractan­tes do sorviço da lirapeza da cidade de 4 de Janeiro a 4 de Fevereiro corrente, na importanciade l:6668666,teudo em vista as informaçûes dos fiscaes, é de parecer que seja paga, sendo descontada a qua­ntia de 838330 de cauçâo e 168666 para o livro de honra, conforme as clausulus do contracto.Sala das sessOes, 22 du Fevereiro de 1888.— Domingos Sertorio, Fraùcisco À . Pereira Borges, Joâo Augusto Gai c ia .— Approvado.A  mesma commissâo, tendo examina- do a conta de Francisco Ferreira de Mo­rues nu importancia de 708000 e em vis­ta das iuformaçOes do contador e fiscal, é de parecer que seja paga.Salu das sessOes, 22 de Fevereiro de 1888.— Domingos Sertorio, Francisco A . Pereira Borges, Joâo Augusto Garcia.— Approvado.A mesma commissâo, examinando a conta da Companhia du Gaz de S . Paulo Limited em quo pede o pagameuto de 538120 importancia da illuminaçâo na noute de 18 de Novembro proximo pas­sado no edificio da camara, u conforman- do-se com as informai,Des do cuntador e do porteiro, é do parecer que seja paga.Sala das sessOes, 22 de Fevereiro de 1888.— Domingos Sertorio, Francisco A . Pereira Borges, Joâo Augusto Garcia.— Approvado, contra os srs. Cruz e Peuua­forte.A mesma commissâo, tendo t-xamina- do a conta de Gabriel Militâo VUlaoova Machado Junior, ua quai pede o paga mento de 1428626, de trabalhadoies ern- pregadoa em diverses serviços das ruas!

t Joân Gonçalves de Oliveira do do :do mesmo. 1» supplente1 Fcram nomoados para es logures vaeos do ïrefendo districto : nSubdelegado, Joaquim Luiz Ribeiro; supplen. tes, 1°, o actual 2° supplente Beinardmo dé As­sis Mendonça ; 2« Manoel Martiniano de Olivei. ra ; 3» Marcilio PintoFertaz.—Foi coniedida a exoneraçâo que pediu ot|. dadâo Francisco üe Assis Cavalheiro do cargo de 2“ supplente do subdelegaio du fr«gueiU do Braz.Foi norneado para preenchor essa vaga o ci­dadâo Joaquiru ilo Oliveira 1-P ara o districto do Pot to-Ferreira forant nomeados : Supplentes do subdelegado, loo ac­iual 3°supplento, Elias José do Ar.ujo ; 2°. José Joaquim Borges da Silva ; 3° Francisco Hjlario de Pontes.
A s s a s s lu a toDa estaçâo de Cravinhos cscreveram août,!. 

rio de Campinas o seguinte :« Hontem âs 7 hoias da noute Manoel Pi- mentel teve uma altercaçëo com fulano Sou­za, recebcndo este na occasiâo da iuta uma facada no coraçâo que o matou instantané!- mente.Além do assassinato foram feridas tuait duas pessoas que tomaram parte no conllicto, tenÇç jnp^.vklias reccbido uma facada no ven­tre e a outra foi levémënîtj -fîrida na cabcça,.O assassino que é casado e tem très filhos foi preso em flagrante delicto.O sr, Joaquim Feliciano Dias da Costa tôle- graphou immediatamente para o delegado da policia do Ribeirâo Preto pedindo para que viesse afim de informar-so do occorrido cque trouxesso força para conduzir o assassino para aquella localsdade.»
O o lla o ô o s  pax'oolilaoMJâ foram rtroêiticos ao governo impérial, lia poucos nias, os papeis relativos aosconcursoî para as igrejas üas cidides da Jundiahy c (bsa Branca o ua parochia de Santa Ipbigcnia, det- ta capital.Os demais papeis, referentes aos outros ccn- cursos, seguirao opportunamente, logo que es- tejam preenchidas algumas formalidudes indit- pensaveis.Sabemos que s. ex. revu.», prétende pôr ira concurso tonas us parochias do muniitpio da capital, e, paulalinamente, as igrej.s duBtspa- do que lhe pareccrom mais no caso de seicm providas de parochos coilados.

V o o a ç G t s  eooio siasU o asConsts-nos'quo um» das congrigaçôts reli- giosasexi tentes em Frsnça juopoz a s. exe. revma. o sr. Bispo Diocesano encatiegn-sida tducaçâo demoços que se destmasseiu ao ser­viço religioso ntste Bispado.Crêmos que s. exc. declinou do honroso elle- recimento.O que fait» entre nôs nâo sâo tante ss voca- çôes ecclesiasticas, como os recursos o os inetot do so levar a tffeiu, sem dispendio, a educaçao o instrucçâo do rooços pobrosque se destinai” sem ao culto divtno.Sondo cscasso, comoé, o patrimonio iloSe- rainario Episcopal, nâo p ô Je fa.er todo o bem que desejâra neste senttdo. ,Augmentar tal patrimonio—é oque convutt o o que, do longs data, pronde a attençâe du illustre Prelado Paulopolitano.
A n n lvorsisrlo  neorologlooFaz hoje um anno que baixou [à sepuliura o corpo do um distinctissirao paulisu pan eternamento repousar na qutetaçâo muda dl morte,Esso corpo abrigava uni espinto recto, juste, intelligente.Espirito e corpo unidos formavam a sympa” thica pessoa do nosso pranteado amiijo or, Falc'ao Ftlho. ■.Jurisconsulte abalisado, emerito professeru« direito, reputado homem de lotiras, actives’ me industrial, o sr. dr. Falcâo Filbo mojUOU em tudo queemprehendeu o executou o talcn10 fui gurante do um filho da raça lattna, a vonta- deinabalaveldeum verdadetro amoricano.A familia do illustre finado manda resai hc j)âs8horas da manhâ, na egreja dabao rf dru uma mtssa pelo eterno repouso de sRoitoiramos as nossas condolenciaspela mot­te do tâo illustre paulista.

D e s a s tr eli t poucos dias, na estaçâo da linha fofWjj em lui, foi victima de lamentaveldesastto raenmo de 12 annos do odado, sobrlnho do fo du estaçâo. .Tondo subido a uma escada afim de r ^  uns vasos quo ornam a arcada da ejtaSa°j hm repontinamonto, indo b.itercomaca v na lage do pavimento. , j*Ergueram-n’ojâ moribundo, a uma ltor pois estava morto,
O p é ra  oom loaSabemos que um grupo de moços academti"' foi ante-hontom â casa do distincto ma Cornes Cardim cont o fim do lhe pedir amlllii clusâoda partituta ds opéra comira deno da O Baronato. . . . ^O ostimado maestro acccdeu ao psdta i r mettendo finalisur a patte musical c0™ :ca ps- de ser ltvaJa â scena a mesraa opéra com la omprez» Heller.


